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“2.as Jornadas Transfronteiriças”
Douro Superior - Salamanca 

“A Iniciativa Comunitária INTERREG III-A no 
território de fronteira Douro Superior/Salamanca: O 

Papel da CT na Cooperação transfronteiriça, a 
continuidade das relações existentes.”

Emídio Baptista (Economista)



IntroduçãoIntrodução

� As Jornadas Transfronteiriças 
inserem-se no âmbito da cooperação 
transfronteiriça, com os nossos 
parceiros da Diputación Províncial
de Salamanca, tendo por objectivo o 
intercâmbio de experiências, de 
iniciativas de desenvolvimento e de 
conjugação de interesses e 
objectivos comuns.



� Pretendem, também, ser um fórum de 
discussão e reflexão sobre as estratégias 
de desenvolvimento e, simultaneamente, 
alertar as Administrações Centrais de 
ambos os países para as carências, 
problemas e entraves ao desenvolvimento 
do interior raiano, como um estigma 
associado à interioridade.



Efeitos da InterioridadeEfeitos da Interioridade

� A desertificação humana;
� A escassez de investimento produtivo;
� A debilidade das infra-estruturas.



Comunidade de Trabalho Douro Comunidade de Trabalho Douro 
SuperiorSuperior--SalamancaSalamanca
� No âmbito da cooperação transfronteiriça, tem-se 

procurado a harmonização de políticas de 
desenvolvimento, a promoção do desenvolvimento 
equilibrado e sustentado da região do Douro 
Superior – Salamanca, através do estabelecimento 
de uma dinâmica de concertação regional. Para a 
sua coordenação e sistematização os 4 Municípios 
do Douro Superior e a Diputación de Salamanca 
constituíram, em 2001 a Comunidade Territorial de 
Cooperação “Douro Superior – Salamanca”, mais 
tarde “COMUNIDADE DE TRABALHO DOURO 
SUPERIOR-SALAMANCA”



Papel da Comunidade de Trabalho Papel da Comunidade de Trabalho 

� Na génese da sua constituição esteve a 
necessidade de constituir um interlocutor 
válido junto das Administrações Centrais de 
ambos os países para, em conjunto, 
impulsionarem investimentos, em infra-
estruturas, promoção e divulgação e outros 
que promovam o desenvolvimento e a 
abertura da região ao exterior.



A C.T. Douro Superior A C.T. Douro Superior -- Salamanca Salamanca 
e o Programa INTERREG e o Programa INTERREG 

� Além do mais a existência de uma 
entidade transnacional daquela 
natureza tornava-se necessária para ter 
acesso ao Programa de Iniciativa 
Comunitária (PIC) INTERREG,



O Programa de Iniciativa O Programa de Iniciativa 
Comunitária INTERREG IIIComunitária INTERREG III
� “O objectivo do INTERREG III, tal como é definido 

pela CE, consiste em reforçar a coesão económica e 
social da Comunidade Europeia fomentando a 
cooperação transfronteiriça, transnacional e inter-
regional, bem como o desenvolvimento equilibrado 
do seu território. Visa em primeiro lugar e, com 
destaque, o desenvolvimento regional integrado 
entre regiões fronteiriças vizinhas, incluindo as 
fronteiras externas e certas fronteiras marítimas. 
Além disso visa uma integração territorial equilibrada 
em todo o território da Comunidade e com os países 
candidatos e outros países vizinhos através da 
cooperação transnacional e da cooperação inter-
regional”.



A C.T. Douro Superior A C.T. Douro Superior -- Salamanca Salamanca 
e o INTERREG III Ae o INTERREG III A
� Dentro deste espírito a Comunidade de 

Trabalho “Douro Superior – Salamanca” 
elaborou e candidatou, nas três 
convocatórias, ao referido programa um 
conjunto de projectos, no valor de cerca de 
50 milhões de euros, cujo objectivo é 
melhorar as condições básicas de ambas as 
regiões e propiciar condições adequadas 
para atrair o investimento privado na região.



1ª Convocatória INTERREG IIIA1ª Convocatória INTERREG IIIA

� Tendo esse objectivo como pano de fundo foram 
candidatados, na 1ª convocatória, os projectos que 
se apresentam no quadro a seguir, mas, 
infelizmente, só mereceram a aprovação em 33,23% 
da parte portuguesa e 7,80% da parte espanhola, 
porque Salamanca foi mais contemplada na parte sul 
do seu território.

� 1ª CONVOCATÓRIA ----------- �  17.683.918,96
Douro Superior ------------------- �  9.321.311,98
Salamanca ------------------------ �  8.362.606,98

� Dos seis projectos candidatados, somente três foram 
parcialmente aprovados!



Projectos Aprovados Projectos Aprovados –– 1ª 1ª 
ConvocatóriaConvocatória
� Apoio ao Desenvolvimento Empresarial : Estudo em 

SALAMANCA e Ampliação do Parques Industriais para 
empresas em TORRE DE MONCORVO.

� Valorização do Douro: Em SALAMANCA: Praia Fluvial no 
rio Águeda, em Vega Terrón. Em FREIXO : Aquisição de 
um Barco Panorâmico. Em VILA NOVA DE FOZ CÔA: 
Aquisição de um Barco para passeios fluviais. Em 
TORRE DE MONCORVO: Qualificação Ambiental da Foz 
do Rio Sabor (Douro). Na AMDSFE: rota omnidouro, 
pequeno projecto de divulgação e promoção turística . 

� Permeabilidade Viária . Em SALAMANCA : Ponte sobre o 
rio Uces. Em MOGADOURO :  E.M. Bruçó - Bemposta e 
Lanço entre Vilarinho do Galegos - Ventozelo. Em 
FREIXO: Requalificação da E.M. 1022 (Lanço entre E.N. 
221 e a fronteira de Saucelle- 1,5Km)



�����
�� 2.323.090,00� 3.097.453,33� 9.321.311,98TOTAL PORTUGAL

0,00%� 0,00� 0,00� 549.804,49Projecto 2 - ALDEIAS DE FRONTEIRA

22,50
%� 700.000,00� 933.333,33� 4.148.800,005. Apoio a Desenvolvimento Empresarial

42,56
%� 823.090,00� 1.097.453,33� 2.578.570,004. Valorização do Douro através da Defesa do Meio Ambiente

63,88
%� 800.000,00� 1.066.666,67� 1.669.788,403. Permeabilidade Viária da Fronteira

0,00%� 0,00� 0,00� 300.000,00
Projecto 5.0 - APOIO AO DESENVOLVIMENTO 

EMPRESARIAL

0,00%� 0,00� 0,00� 74.349,09Projecto 3 - DEFESA DO MEIO AMBIENTE

FederTotal

TaxaAprovaçãoCandidaturaDesignação dos projectos

PORTUGAL

1ª CONVOCATÓRIA

INTERREG III A - CT DOURO SUPERIOR/SALAMANCA 



������ 489.121,50� 652.162,00� 8.362.606,98TOTAL ESPAÑA

0,00%� 0,00� 0,00� 335.108,00Projecto 2 - ALDEIAS DE FRONTEIRA

3,69%� 72.121,50� 96.162,00� 2.606.277,915. Apoio a Desenvolvimento Empresarial

14,27
%� 117.000,00� 156.000,00� 1.093.009,444. Valorização do Douro através da Defesa do Meio Ambiente

21,32
%� 300.000,00� 400.000,00� 1.875.785,713. Permeabilidade Viária da Fronteira

0,00%� 0,00� 0,00� 1.914.517,00Projecto 5.0 - APOIO AO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

0,00%� 0,00� 0,00� 537.908,92Projecto 3 - DEFESA DO MEIO AMBIENTE

Estimativa 
orçamentalDesignação

ESPAÑA



%FEDERAPROVADOCANDIDATADO

21,20%� 2.812.211,50� 3.749.615,33� 17.683.918,96
TOTAL 

DO
PROJECTO

7,80%� 489.121,50� 652.162,00� 8.362.606,98TOTAL ESPAÑA

33,23%� 2.323.090,00� 3.097.453,33� 9.321.311,98TOTAL PORTUGAL



PROJECTOS CANDIDATADOS E APROVADOS NA
 1ª CONVOCATÓRIA (milhares de euros)
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2ª Convocatória INTERREG III A2ª Convocatória INTERREG III A

Dos cinco projectos candidatados foram 
aprovados, parcialmente 4, sendo que a 
parte portuguesa mereceu uma aprovação de 
42,79% e a parte Espanhola 15,89%.

� 2ª CONVOCATÓRIA --------- �  14.464.694,53
DOURO SUPERIOR --------------- �  4.938102,47

SALAMANCA ----------------------- �  9.526.592,05



Projectos AprovadosProjectos Aprovados

� Apoio ao Desenvolvimento Empresarial : Ainda 
na continuidade dos projectos aprovados na 1ª 
convocatória: - VILA NOVA DE FOZ CÔA: Pavilhão 
de Feiras e Exposições; DIPUTACIÒN: Cobertura, 
Encerramento e reforma do anel de exibições do 
Recinto de Feiras de Salamanca.

� Permeabilidade Viária: MOGADOURO: O troço 
Recta de Vale da Madre; DIPUTACIÓN: 
Melhoramento CM-AS-320 de Saucelle a Salto de 
Saucelhe (8,7Km), Melhoramento CV-105:C-517: 
Guadramiro-Ensinasola-Vallasbuenas-
Barruecopardo.



Projectos Aprovados (Projectos Aprovados (ContCont.).)

� Prevenção de Incêndios : Prevenção de incêndios 
(elaboração de um SIG florestal, construção de 
pequenas barragens e pontos de água, 
equipamento de prevenção e combate a incêndios 
e formação profissional).

� Comunidade de Trabalho : Apoiar em termos 
técnicos e organizativos o funcionamento da 
Comunidade de Trabalho “DOURO SUPERIOR-
SALAMANCA”, apoiar o desenvolvimento de 
acções conjuntas, nomeadamente ao nível do 
desenvolvimento turístico, e a ligação entre os 
diversos parceiros através do desenvolvimento de 
fóruns transfronteiriços.



����	�� 1.584.649,00� 2.112.865,33� 4.938.102,47TOTAL PORTUGAL

36,86%� 674.649,00� 899.532,00� 2.440.305,825. Apoio a Desenvolvimento Empresarial

0,00%� 0,00� 0,00� 441.441,80
4. Valorização do Douro através da Defesa do Meio 

Ambiente

74,83%� 550.000,00� 733.333,33� 980.000,003. Permeabilidade Viária da Fronteira

53,55%� 60.000,00� 80.000,00� 149.400,002. Comunidade de Trabalho Douro Superior-Salamanca

43,15%� 300.000,00� 400.000,00� 926.954,851. Prevenção de Incêndios

FederTotal

TaxaAprovaçãoCandidaturaDesignação dos projectos

PORTUGAL

2ª CONVOCATÓRIA

INTERREG III A - CT DOURO SUPERIOR/SALAMANCA 



�
����� 2.719.649,01� 3.626.198,68� 14.464.694,53TOTAL PROYECTO

�
��	�� 1.135.000,01� 1.513.333,35� 9.526.592,06TOTAL ESPAÑA

3,96%� 75.000,00� 100.000,00� 2.525.115,915. Apoyo al desarrollo empresarial

0,00%� 0,00� 0,00� 3.505.852,02
4. La Valorización del Duero a través de la Defensa del

Medio Ambiente

27,79%� 500.000,00� 666.666,67� 2.398.624,133. Permeabilidade Viária da Fronteira

54,42%� 60.000,00� 80.000,00� 147.000,002. Comunidad de Trabajo Douro Superior-Salamanca

70,18%� 500.000,01� 666.666,68� 950.000,001. Prevención de Incendios

Estimativa 
orçamentalDesignação

ESPAÑA



%FEDERAPROVADOCANDIDATADO

25,07%� 2.719.649,01� 3.626.198,68� 14.464.694,53
TOTAL

DO
PROJECTO

15,89%� 1.135.000,01� 1.513.333,35� 9.526.592,06TOTAL ESPAÑA

42,79%� 1.584.649,00� 2.112.865,33� 4.938.102,47
TOTAL 

PORTUGAL



PROJECTOS CANDIDATADOS E APROVADOS NA
2ª CONVOCATÓRIA (milhares euros)
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3ª Convocatória INTERREG III A3ª Convocatória INTERREG III A

3ª CONVOCATÓRIA ----- �  8.362.606.32
� DOURO SUPERIOR ---- �  5.092.645,08 
� SALAMANCA ------------- �  3.721.562,24



3ª Convocatória INTERREG III A3ª Convocatória INTERREG III A

� Nesta convocatória, ainda em fase de apreciação, 
candidatámos a continuação, nalguns casos será a 
conclusão, de projectos apresentados nas 
convocatórias anteriores e, ainda, um pequeno 
projecto a que chamámos PLANO DE 
OPTIMIZAÇÃO ENERGÉTICA. Pretende-se com 
este plano estudar e implementar a optimização dos 
custos energéticos em edifícios e iluminação pública, 
recorrendo a técnicas e metodologias 
tecnologicamente avançadas que, segundo 
especialistas na matéria, permitem poupanças da 
ordem dos 30%.
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3ª CONVOCATÓRIA

INTERREG III A - CT DOURO SUPERIOR/SALAMANCA 
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Outras Actividades da CT Outras Actividades da CT 

� Ainda no plano da cooperação e 
colaboração transfronteiriça, 
organizámos diversos seminários e 
reuniões técnicas e politicas, para 
intercâmbio de experiências e 
conhecimentos, com a participação de 
Técnicos e Professores especializados, 
tal como o que decorre neste fim-de-
semana, nomeadamente:



� Em Setembro do ano 2002 técnicos da 
Diputación de Salamanca, responsáveis pelos 
Programas Europeus, participaram, como 
convidados, numa Jornada Transfronteiriça 
realizada em Zamora e organizada pela 
Fundación de Estudios Municipales de Castilla
y León . 

� Em Março de 2003 organizámos – durante as 
Festas da Amendoeira em Flor no Douro 
Superior -, uma Jornada Transfronteiriça para 
técnicos e responsáveis políticos que teve 
lugar em Vila Nova de Foz Côa com o título de: 
“O Desenvolvimento da Fronteira Luso-
Espanhola”



� Em Outubro do ano de 2003 realizámos e 
organizámos, de forma conjunta um Congresso 
transfronteiriço, em Ciudad Rodrigo, intitulado 
“Fronteira, Desenvolvimento e Emprego”, a que 
se seguiu, uma segunda parte, desta vez na 
Covilhã (Cova da Beira – Centro Sul de 
Portugal), liderada e financiada por um 
conjunto de organizações portuguesas de 
âmbito local, regional e nacional entre as quais 
estará a Diputación de Salamanca (DPS) e a 
Associação de Municípios do Douro Superior 
(AMDS).



� Diversas reuniões do Conselho da 
Comunidade com a participação dos 
técnicos, portugueses e espanhóis 
encarregados da cooperação 
institucional.

� Participámos, activamente, nas reuniões 
da Comunidade de Trabalho “Castela 
Leão – Norte de Portugal”, do ponto de 
vista politico e técnico.



A Continuidade das Relações ExistentesA Continuidade das Relações Existentes


